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Distribuição dos 7.939 entrevistados, segundo uso na vida, uso no ano e uso no
mês das drogas mais usadas nas 108 cidades com mais de 200 mil habilitantes.
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A figura 2 repete os dados da Tabela 9, para melhor visualização destes

resultados
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MULHERES E CRACKMULHERES E CRACKBrasil e Região – Uso frequente de Cocaína
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Crack Crack –– Aspectos Gerais Aspectos Gerais

� Base livre da cocaína – pouco solúvel em água

� Não pode ser injetado

� Via pulmonar – fumado

� 95° C – Sublimação

� Base livre da cocaína – pouco solúvel em água

� Não pode ser injetado

� Via pulmonar – fumado

� 95° C – Sublimação
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CRACK CRACK ÉÉ SEGURO FRENTE  SEGURO FRENTE ÀÀSS
DSTDST/AIDS?/AIDS?
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Material utilizado:Material utilizado:

CACHIMBOCACHIMBO

➧ Qualquer aparato, raramente é cachimbo tradicional

➧ Lata de cerveja, copo plástico de água, embalagem de
Yakult, etc.

➧ Material inapropriado para proteção do calor da
temperatura alta

➧ Qualquer aparato, raramente é cachimbo tradicional

➧ Lata de cerveja, copo plástico de água, embalagem de
Yakult, etc.

➧ Material inapropriado para proteção do calor da
temperatura alta
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Proteção da bocaProteção da boca

CACHIMBOCACHIMBO

“Esquenta, queima toda a boca, sai bolha.” (G19)“Esquenta, queima toda a boca, sai bolha.” (G19)

Relatos de queimadurasRelatos de queimaduras

“Chega a queimar, na hora não sente, no outro dia é
que vai ver.” (D27)
“Chega a queimar, na hora não sente, no outro dia é
que vai ver.” (D27)

Não sentem dor e essa desaparece à medida que continuam
fumando
Não sentem dor e essa desaparece à medida que continuam
fumando
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Proteção da bocaProteção da boca

CACHIMBOCACHIMBO

“Queima a boca e eu já queimei várias vezes o nariz de
ficar aquela coisa horrorosa, ficar duas semanas com
aquilo. Aí não dá prá sair de casa porque todo mundo
percebe que a gente usa crack porque cigarro não
queima desse jeito.” (L32)

“Queima a boca e eu já queimei várias vezes o nariz de
ficar aquela coisa horrorosa, ficar duas semanas com
aquilo. Aí não dá prá sair de casa porque todo mundo
percebe que a gente usa crack porque cigarro não
queima desse jeito.” (L32)

Queimaduras não se restringem à boca (dedos e nariz). Sinais
identificadores do usuário de crack.
Queimaduras não se restringem à boca (dedos e nariz). Sinais
identificadores do usuário de crack.



MULHERES E CRACKMULHERES E CRACK

Utilização do mesmo cachimbo:Utilização do mesmo cachimbo:

CACHIMBOCACHIMBO

➧ Motivos mais comuns para troca de cachimbos: falta de cachimbo
e/ou droga, complicação na confecção, em programas trocam com o
cliente.

➧ Não há preocupação sobre a possibilidade de contrair alguma doença.

➧ Motivos mais comuns para troca de cachimbos: falta de cachimbo
e/ou droga, complicação na confecção, em programas trocam com o
cliente.

➧ Não há preocupação sobre a possibilidade de contrair alguma doença.

“Se tem alguém na roda com essas bolhas na boca eu não
me incomodo de pegar o cachimbo dessa pessoa. Na hora
nem penso nisso.”  (G20)

“Se tem alguém na roda com essas bolhas na boca eu não
me incomodo de pegar o cachimbo dessa pessoa. Na hora
nem penso nisso.”  (G20)
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Sexo oral, cachimbo, transmissSexo oral, cachimbo, transmissãão de HIVo de HIV

� Cachimbos improvisados permitem queimadura,
cortes

� Sexo oral prevalência alta, sem preservativo

� Wallace et al. (1997) – 21% dessas mulheres
soropositivas para HIV

� Cachimbos improvisados permitem queimadura,
cortes

� Sexo oral prevalência alta, sem preservativo

� Wallace et al. (1997) – 21% dessas mulheres
soropositivas para HIV
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FREQÜÊNCIA DO USO DE PRESERVATIVOSFREQÜÊNCIA DO USO DE PRESERVATIVOS

Não usa Algumas vezes SempreNão usa Algumas vezes Sempre

58%

37%
5%
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USO DE PRESERVATIVOUSO DE PRESERVATIVO

“Nunca usei camisinha. Acho que a droga sobe na cabeça e eu não
ligo prá camisinha. Nunca me liguei em camisinha.”
“Nunca usei camisinha. Acho que a droga sobe na cabeça e eu não
ligo prá camisinha. Nunca me liguei em camisinha.”

 (S21) (S21)

Nunca Usaram:Nunca Usaram:

“Se o cara chegar em mim e falar: eu não quero usar ou eu não
tenho onde arrumar, eu vou do mesmo jeito. Do jeito que der eu
vou.”

“Se o cara chegar em mim e falar: eu não quero usar ou eu não
tenho onde arrumar, eu vou do mesmo jeito. Do jeito que der eu
vou.”  (M37) (M37)

Decisão do Parceiro:Decisão do Parceiro:

“Se o cara chegar e disser – Olha sem camisinha eu te pago o dobro
– Eu aceito porque eu quero é usar a minha pedra.”
“Se o cara chegar e disser – Olha sem camisinha eu te pago o dobro
– Eu aceito porque eu quero é usar a minha pedra.”

 (P25) (P25)

DinheiroDinheiro
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Sorologia de uma amostra aleatSorologia de uma amostra aleatóória deria de
crackcrack

� Amostra composta de um N= 62, homens
e mulheres usuários de crack (mais de 25
vezes na vida) que nunca fizeram uso de
droga injetável

� Amostra recrutada no PROAD e
PROSAM

� 60% = homens    40% = mulheres

� Amostra composta de um N= 62, homens
e mulheres usuários de crack (mais de 25
vezes na vida) que nunca fizeram uso de
droga injetável

� Amostra recrutada no PROAD e
PROSAM

� 60% = homens    40% = mulheres
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20%  DA AMOSTRA DE CRACK20%  DA AMOSTRA DE CRACK
SOROLOGIA POSITIVASOROLOGIA POSITIVA

8%

67%

25%

HIV HEP  B HEP  C
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Obrigado Obrigado 
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